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DIZIA-SE'há poucos dias num

dos grandes diários de Lis­
boa: - «Hoje escrevemos

como em certos [ornais da pro­
v.lncia rsurdos-mudos ao que ,vai
pelo Mundo, preocupadfssimos
com o que se passa na sua rua»,

Porque não .qu.eremos ser d.e�­
ses tais da bisbilhotice da VIZI­

nhança é que além de temas pro­
priamente region'alistas vamos tra­
tando de assuntos que 'a todos in­
teressam e se não erguemos võo
até aos espaços Internacíonals é

que entendemos que nessas alti­
tudes só é permitida 'a presença
de sves de mais pujantes asas.

Tratamos hoje do repouso que
é devido e merecido por todo o

homem que trabalha.
'

Evidentemente que englobamos
nesta rubrica o trabalhador inte­
lectual e o mlinual.··

'

Nem só aquele'carece dé repou-
so que tambêm

' não só a este é
devido. •.

Estamos em plena canícula: re­
laxam-se os nervos e os músculos.
É necessário retemperã-Ios para
que bem possam renovar a sua

missão. Infelizmente nem todos
gozam esse [ustiflcado privilégio;
uns porque lhes falta o tempo. ou­
tros, e são muitos, porque lhes
minguam os meios'materiais para
o poderem gozar. Ultimamente a

VISITt\
MINISTERIA L
A'PADERNE

No passado dia 12, esteve de vi­
sita a esta localidade sua Ex­

celência o Ministro das Corpora­
ções, Dr. Veiga de Macedo que
era acompanhado pelos Senho­
res, Deleqados do Instituto Nacio­
nal de Trabalho e Previdência,
Vice-Presidente da junta Central
das Casas do Povo e secretário da
F. N. A. T. Era aguardado pelos
directores da Casa do Povo, jun­
ta de Freguesia, Regedor, reveren­
do padre, professores escolares,
numerosos sócios e suas esposas.
A entrada do ediffcio da Casa do
Povo. passou por entre numerosas
crianças das escolas que sauda­
ram sua Excelência com uma ca-
lorosa selva de palmas.

'

Após a recepção, dirisæiram-se
para o salão nobre da Casa do
Povo, onde se efectou uma reu-

CONCLUI NA 6.' PAGINA)

EM IJISRO"

SERÃO CULTURAL

Dedicado il momórla

DO POETA ALGARVIO

CA�DID() f7Uf��fl�()

Organizado pela Sociedade In­
crementum, com sede em Lisboa
na rua de Sta. Marta -56-5.°, rea­
liza-se no próximo dia 26 do cor­
rente pelas 21,50 horas um serão
cullural inteiramente dedicado à
memória do grande poeta algar­
vio Cândido Guerreiro.
Durante o serão, recltar-se-ão

poesias escolhidas do insigne
poeta pela sr," D. Maria das Do­
res Castel Branco Boarotto e

usarão da palavra numerosos ora­
dores.
Este serão a q ue estão desde

l�go convidados todos os algar­
VIOS, terá a presença da filha do
P�eta, sr.a Dr.s D. Agar Guer­
reiro.

F. N. A. T. tem desenvolvido uma

larga acção nesse sentido.

Louvores, e não lhe serão rega­
teados, merece por isso. A sua

colónia na.Costa da Caparica be­
neffcia muitos milhares de pes­
soas. já a vísítámos e podemos,
por isso, aquilatar dos seus mért­
ritos que são muitos. Outras mais
tem pela costa norte e há pouco
tempo o senhorMinistro das Cor­
porações inaugurou a de Albufei­
ra que é também de vasta capaci­
dade. Mas isso não basta.
Muito mais é necessário fazer-se

e cabe lugar à acção das grandes
empresas que podem e devem vir
em auxilio dos seus operários e

suas familias, com, o que elas pró­
prias muito teriam a lucrar, já pe­
lo estimulo da compreensão e até

(Conclui na 6," Página)

VISITOU 'CASTRO IIRIII �

Sarau de Ginástica
ORGANlZADO PELO

CL UBE N Á UTIGO
de Vila Real de Sto, António

GRUPO FOL'CLÓRICO INFANTIL DAS ESCOLAS PRIMARIAS
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Graças à força de vontade

dos professores das Escolas Primárias do concelho de V:lla. �eal de Santo

António, foi constituido O Grupo Folclórico das Escolas �rlmarI::s !leste con­

celho. cujas actuações nesta vila como em Faro. têm sido autêntícos suces­

sos; estando o mesmo grupo infantil convidado para actuar n� presença do

sr. Pr-esidente da República e do Presidente Kubitchek de Olíveíra, quando.
das Comemorações Henriquinas em Sagres

Nos passados dias 15 e

16 do corrente, tiveram lu­

gar no Salão Nobre da Ca­
pitania do Porto, os festi­
vais de ginástica de encer­
ramento do ano de activi­
dades culturais do simpáti­
co clube vilarrealense.
Na primeira noite fo­

ram apresentadas ao nu­

meroso público que enchia
o vasto Salão da Capitania

(Conclui na 2.· págína)
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Da1B1�BI� vai rer- i��rta BO DÚ�Ii(o
r �

A Biblioteca Municipal,
de Vila Real de Santo António
A NECESSIDADE da

leitura numa Vila co­

mo a de Vila Real de San­
to António, onde as maní­

festações culturais de indi­
ce intelectual são quase.nu­
las, revertiu-se sempre de

uma; certa preocupação a

que: o nosso Jornal nunca
esteve alheio debatendo por
inumeras vezes a flagrante
necessidade da abertura
imediata da Biblioteca Mu­

nicipal, cujos livros, anos

muito atraz recolhidos por
uma Comissão zelosa e vi­
vamente empenhada no seu

labor conseguiu reunir �m
avultado número, jaziam
inexplicàvelmente esqueci­
dos' numa 'dependência da
Câmara ,M unicipat
Somente agora com a pre­

sença simpática da Biblio­
teca Itinerante da Funda­

ção Calouste Gulbenkian;
parece·nos que foi verifica­
da realmente a necessidade
de .se dar 8,0 povo de vilà
------_.

Real de Santo António um esta vila se desloca. São
meio de cultura que lhe era grupos enormes que ro­

tão necessário. deiam a Biblioteca Itine-
Temos reparado na an- rante, escolhendo, receben­

siedade e sofreguidão por do opiniões sobre os livros
que ê espérado o automó- escolhidos, entregando os

vel da Biblioteca Itinerante que já na quinzena passada
da Fundação Gulbenkian, levaram e que ioram ràpi-
todas as quinzenas que a (CONCLUI NA 6.· PAGINA)
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É ,INAUGURADA HOlÉ
IE'IMI A�IMI���@ �œ: JF>IE��

A Igreja de N. Senhora dos Navegantes
É inaugurada hoje, pelas l7ho­

ras, a Igreja de Nossa Senhora dos

Navegantes, acabada de construlr;
e a cujos actos rellqlosos, se digna
presidir Sua Ex.a Reverendíssima
o Sr. Bispo do Algarve.
Sabemos assistirem a esta inau­

guração especialmente convida­
dos, alguns membros do Governo,
e ainda, as entidades de maior re­
presentação da Provincia.
Está de parabens portanto, a

Ex.ma Sr! D. Elisa Santos Gomes,
prestigiosa armacenense, poetisa
de reconhecido sabor e escritora
de méritos inconstestávels, obrei­
ra infatigável e permanente, nesta
realização. Será sem dúvida, um
dos maiores dias, da sua existên­
çia, ver em realidade e aberta ao

culto, a sua Igreja.
Foi colaborador de realce, seu

filho o também armacenense, Co­
ronel Joaquim Santos Gomes, di­
namico Presidente da junta de
Turismo, e que como sua querida
mãe, estão do parabéns.
Todos os armacenenses, mas

todos, estarão pr esentes nesse

momento solene, para lhes, apre-

sentarem o preito bem sincero, do
seu profundo reconhecimento e

pedirem a Deus, lhes conceda
saúde bastante, para mais conse-

(CONCLUI NA 2. n PAGIlIA)

(e:,I'ónias de férias O SR. MINISTRO

DAS OBRAS PÚ,BLlCAS
N:O' ALGARVE

Praia de Albufeira, onde foi' inaugurada a Colónia de Férias
«Dr. Pedro Theot6nio Pereira»
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TEVE EXPRESSÃO ALTAMENTE .REGIONALIStA
A HOMENAGEM PRESTADA ·EM· LlSBOIl iiiuniuZõÑiDEñiiiSMo

AO D UTI n ro u�ITO H. numn A E AR�OE�mo Al fiARV I O EnTRE VIlA REAl DE !AnTO AnTónIO - AIAMOnTE
ffJgl� ''IA1glff/O gIL )Yllffffgl fffFgIA1NC E O NOSSO JORNAL

UMA ,PRAIA OUASE DESCONHECIDA
LAGOA

� A 1 kilómetro do sítio de ALTURA do
Concelho de Castro Marim

Esteve na vila de Castro Ma­
rim, onde foi recebido nos Pa­

ços do Concelho pelo sr. Pre­
sidente da Câmara Municipal
sr. Cap. Lino Vaz Antunes e

por demais entidades do con­

celho o sr. Ministro das Obras
Públicas que a esta vila se

deslocou propositamente no

sentido de apreciar as obras,
que estão em curso no antigo
Castelo de Castro Marim, e

que estão integradas nas Co­
memorações Henriquinas.
Após uma breve visita ao

mercado municipal, dirigiu-se
o sr. Engenheiro Arantes e

Oliveira ao Castelo onde veri­
ficou as obras em curso tendo
estas causado as melhores im­
pressões. apreciando igual­
mente a traça primitiva
tão carinhosamente restaura­
da e o magnífico panorama
que sobre o vio Guadiana dali
'sê desfruta.
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a:¡pEVE expressão altamente re­

n gionalista e espiritual, a ho-
menagem que uma centena

de algarvios prestaram ao distin­
to advogado, escritor, jornalista e

arqueólogo Dr. Mário Lyster
Franco; director do «Correio do
Sul>, de Faro.

O banquete teve lugar no pas­
sado domingo, no Salão de Chá
Impérium, promovido por um gru-'
po de seus amigos e admiradores,
constituído pelos seguintes algar­
vios srs.: Dr: Amadeu Ferreira de
Almeida. Joaquim António Nunes,
Major Mateus Moreno, Presiden­
te da Casa do Algarve, Prof. Dr.
José Guerreiro Murta e arqueó­
logo Abel Viana.
Em ambiente profundamente al­

garvio, ali estiveram a testemu­
nhar o seu apreço e estima ao

homenageado, muitas, mas muitas
figuras de algarvios de marcada
posição social no Pais, bem como

, ,
,

outras destacadas personalidades
de vários pontos do Algarve e do
Pais: magistrados, advogados, es­
critores, jornalistas. escultores,
pintores, engenheiros e médicos,
industriais e comerciantes; diplo-:
matas, políticos e professores.
Presidiu ao almoço, o grande

amigo do homenageado e antigo
diplomata, sr, dr. Amadeu Ferrei­
ra .de Almeida, que tinha à sua

Leia a partir do próxi­
mo número o primeiro
artigo da série ilustrada

«OS MONSTROS DA ESTRADA»
valoroso depoimento que
interessará a todos os

automobilistas assinado

por EMíLIO VALONGO

direita os srs. dr. Lyster Franco,
Prof. dr. José Guerreiro Murta e

Major Mateus Moreno, e à es­

querda, os srs.: Conselheiro dr.
Sousa Carvalho, Presidente da
Assembleia Geral da Casa do Al­
garve e joaquim António Nunes.
A <Casa do Algarve», e muito

justamente, deu a sua colabora­
ção à homenagem de tão ilustre

(CONCLUI NA 6,a PAGINA)

DEVIDO à extraordindria
notícia que o nosso

Jornal ofereceu a todos os

seus vastos leitores, sobre a
possiõilidade do estabeleci­
mento de uma zona tnter­
nacional de turismo que en­
globasse a cidade espanho­
la de Aiamonte e Vila Real
de Santo António, após as

obras de valorização turís­
tica que o !laSSO grande
amigo D. Narciso Martin
Navarro vai levar a cabo
na praia que pertence a

Aidmonte, recebemos uma
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HOMENAGEM AO INFANTE
FEITA PELA

ESCOLA NAVAL

Durante os dias 18 a 20
do corrente estiveram em

Sagres onde sob a presidên­
cia do sr. Ministro da Mari­
nha promoveram diversas
festas no sentido de home­
nagear a memória do Infan­
te D. Henrique, os alunos da
Escola Naval.

Imagem de Nossa Senhora dos Nav.eganles

extensa carta do grande
impulsionador do turismo
na vizinha cidade espanho­
la D. Narciso Martin Na­
varro agradecendo a ma­

gnífica reportagem com que
foi dada à publicidade as

importantes obras cujo pla­
no de urbanização já deu
entrada no Ministério das
Obras Publicas de Espa­
nha.

Igualmente devido ao in­
teresse que a notícia susci­
tou não só entre todos os

algarvios como também en­

tre grande número de vizi­
nhos espanhóis, esgotou-se
ràpidamente o nosso último
número, continuando ainda'
a chegar à nossa Redacção
inúmeros pedidos de jor­
nais que nos são impossível
de satisfazer, dado que
uma segunda edição do nú­
mero em questão torna-se­
-nos impossível, IZO entando
a todos agradecemos os pe­
didos formulados, tendo nós
ficado cientes que de futuro
vamos aumentar a edição
do nosso jornal.

•

D NOSSA província sendo já
n rica em recantos e belezas

com as suas praias, que cha­
mam nesta quadra muitos ve­
raneantes vindos de outras para­
gens, além dos inumeros estran­
geiros que lhes dão a sua prefe­
rência conslderando-as como as
melhores da Europa, em especial
ao acolhedor Parque de Campis­
mo da Praia de MOlite Gordo, ou­
tras há ainda que.estão esqueci­
das.

,
Assim acontece à praia da La­

goa, a um kilómetro de Altura,
concelho de Castro Marim, que

com as suas paisagens de campo,
explêndida estrada que chega ao

'começo da areia, onde a limpeza
é notória, apenas serve de repou­
so aos modestos habitantes daque­
le aítio, que ao Domingo, dia de
descanso das suas fainas de cam­

po, se banham nas águas sosse­

gadas da praía solitária.
Esta praia cujas condições são

explêndidas, é quase desconheci­
da sendo de Interesse a sua divul­
gação, pois seria maisum orgulho
para o n08SO Algarve, devendo
ser organizada a publicidade tu-

(CONCLUI IU 6.' PAGINA)

25 dUl.1.

CASINO

DE ARIAÇIo DE PERA
Para obras de valor-ização

do belo e moderno Casino da
Praia da Armação de Pera, foi
autorizado por despacho do
sr, Ministro da Presidência
'uma c o m p a r t

í

c
í
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o de
594.000$00.
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In. �enbora d�s naveganles 1 co NO U I STA. D O S ES P A ÇO S S ID E R A I S r¡=t3(Ni)¡,EM ARMAÇAO DE PERA
• UM INSTITUTO DE ASTRONAUTICA FUNDADO lk� �::8

(Conclusão da l.- pãglna)
NO ESpiRITO DE SAGRES'

' "MO��;����AgA,LOTAguirem para a sua querida terra. J�
Bem haiam, portanto.

Jornalista Artur Portela

Na sua elevada missão, deu-nos
a honra da sua visita, este bri­
lhante jornalista e consagrado já.
que no «Diárlo de Lisboa», ocupa
merecida posição.
A convire da Junta de Turismo,

visitou as belezas naturais desta
estância de Turismo, que tanto o

impressionaram pelo seu conjun­
to, e magestade. Soubemos serem
de reqístar as suas excelentes im­
pressões.
Cumprimentando tão brilhante

jornalista da n ossa Imprensa,
muito esperamos da sua tão valio­
sa, e útil visita.

Campanha na extinção
da mendicidade

Uo�
P E S S OA'I S

,

Partidas e Chegadas

Vindo de Lisboa encontra-se
nests vila o nOS80 prezado assi­
nante sr, Victor da Silva Ruivo.

•

Encontra-se em Queluz, onde
fixou residência, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Alvaro Pina
Duarte,

•

Em gozo de férias encontra-se
nesta vila, a nossa prezada asst­

nanta sr." professora D. Ilíete Me­
deiros Salvador.

•

Vindo de Lisboa, encontra-se
em casa de seus pais na cidade
de Faro o noSSO estimado amigo
sr, Octávio Rafael Pinto.

•

Concluiu o curso de Germâni­
call com elevada claseificaçâo, a

sr." Dr." Maria Catarina Pereira
Brito, filha do nosso estimado
amigo sr, João Baptista Brito.

Continua em bom andamento
esta campanha, e esperamos que
todos, mas todos, colaborem e

assim compreendam nesta divisa.
Os que podem, aos que precisam.

•

A passar a época balnear, en­
contra-se nesta vila, acompanha­
do de seus filhos, a sr." D. Maria
Manuel de Sousa Cruz; esposa do
nosso prezado assinante, sr, Re­
nato Adriano da Cruz, residente
em Lisboa.

.

Posto Telefónico

NAS f ()�N"'ll N liAS
•

Encontra-se nesta víla em �ozo Foi inaugurado esta semana o

de férias, o sr, Jl)sé Carlos Rami- posto público telefónico em casa

rez, nosso prezado assinante em do sr, José Afonso Henriques,
Aljustrel. nas Furnazinhas-Sul I-Alcoutim.

•

o Canto 005Pequeninos
Apeou-se o garboso cava­

leiro caçador com a cão

pronto a arremeter. Pegou­
-lhe ao colo e ela tão dori­
da se fazia que soltava uns

ais de cortar p coração.
Já o cavaleiro a levava

mais por piedade da: mes­

q urn ha que por galhardia
da façanha.
Em ci ma do cavalo e à

sua frente a levava.
Ela gemia, gemia sempre.

Mas o seu cérebro era um

vulcão em busca de saída
que a livrasse de tão aper­
tado passo. O cão, distraído
destra presa, por outras ve­

redas buscava nova caça.
O caçador corria-lhe a

mão por cima e lamentava
a sua pouca sorte que não
lhe pusera no caminho se­

não aquela raposa derreada
de tão fracas forças que [a
pouco viveria. E distraído,
confiado na segurança do
cavalo caminhava sem pre­
cauções.
O caminho torceu, aper­

tou se, passou por um bar­
ranco de fartos canaviais e

silvedos. E foi então que
de repente a raposa se esti­

cou, saltou, correu por en­

tre as matas e por elas se

sumiu.
Cheio de rai va por se ver

lubibriado o caçador ainda
esporeou o cavalo, bradou
ao cão. meteu a espingarda
à cara e dois tiros soaram

fazendo eco pelos recónca­
vos dos montes como gar­
galhadas de escárnio.
E lá longe, [á muito lon­

ge, ainda a matreira dizia
numa voz alegre, já livre de
susto: Boas tardes, caçador;
boas tardes e melhor sorte.
- Mais uma vez a astú

cia venceu.

Meninos, tenham cautela
com elas nos exames, por­
-que aí se deixam elas apa­
nhar com mais facilidade.

Avondade

(CONCLUSÃO DA 5.' PAGINA)

que se lavassem e deitas­
sem umas gotas de perfume
que extraía das ervas do

campo de que ela conhecia
o segredo. Depois cresceu.

frequentou de noite os lar

gos onde davam bailes mui­
to animados e que' metiam
sempre uma perna de ca·

brito. Num deles conheceu
o raposo que a fez sua muo

lher e de quem teve bastos
filhos. Por onde andariam
eles agora? Pelas voltas d»
munde que a vida é dura e

custa a ganhar; Mas se sou

bessem que ela estava ali,
morta de fraqueza àquela
hora do d ia, de certo acu­

diriam para a ajudar, que
eram bons filhos.
O que seria feito do seu

Perna leve?, tão gentil que
quando bailava erguia o ra­

bo empenachado que pare­
cia um mastro em noite de
S. João. O Sabichão de

quem o mestre, o Dr. Texu­
go, dizia que tinha mais
luz nos olhos de que brilho
havia nas estrelas do céu.
Tão longe todos .•.
E tão mergulhada estava

nos seus pensamentos que
nem ouviu um tropear e um
ofegar de máquina cansada

que se aproximava. Só des­

pertou quando ouviu uma

voz alta chamar: -;- Olá uma

raposa!
E para o cão que arq ue­

jante, de língua pendente,
ia arremeter: Pára q ue que­
ro ver se a apanho viva.
Mando-a para o Jardim Zoo­

lógico: - A pobre raposa
viu-se perdida.
Os seus piores inimigos

e ela à mercê deles.
Voltou a lembrar-se dos

filhos q ue já não tornaria a

ver e duas grossas lágrimas
saídas da saudade do seu

coração de mãe lhe salta­
ram dos olhos e mergulha­
ram na relva do chão.
Mas depressa voltou a si

Ser vencida, sem luta? N un­

ca o haviam sido os seus

antepassados. Então, valen­
do-se da sua melhor arma,
a astúcia, disse numa voz

lamuriosa e fraca: - Não
vos amofineis, senhor, tão
velha sou e tão debeli tad a
estou que nem a minha pe­
le serve para casaco de se

nhora nem forças tenho pa­
ra dar um passo. Se o-vos­

so cão me matasse não era

vitória que se assinalasse e

se viva me quereis levar,
em cima do vosso cavalo
terá de ser porq ue, ai de
m im, nem me posso levan­
tar de onde estou».

Josefa Neto �ibeh·o
M I S S A

José Luís Ribeiro, participa
que em 27 do corrente, dia do
primeiro aniversário do faleci­
mento de sua saudosa esposa,
será celebrada missa, pelo seu
eterno descanso, na igreja pa­
roquiaI de ViIa Real de Santo
António, agradecendo a todos
que se dignem associar-se a

este piedoso acto.

NA carta que o Presiden-
te dos Estados Unidos

do Brasil dirigiu ao Presi­
dente da República de Por­
tugal, propondo-lhe a cria­
ção de um instituto de as­

tronáutica, «fundado no es­

pírito de Sagres" e integra­
do no ãrnbrto das come­

morações: henriquinas, há
dois ,aspectos impressio­
nantes.
Um deles é o estilo pes­

soal do Dr. Kubitschek de

gares - tão invulgares

êO-I,çou,
até, a ser uma reali

mo a espontãneidade e a dade.
,

simplicidade de Brasília, a Em ambos os paises, a

capital que o Presidente astronáutica deixou, de fac­
ofereceu ao seu País como to, de pertencer ao campo
quem lhe oferece um re- dos romances de ficção cien­
trato. tífica, para se tornar em

Tal como a Brasília, a, matéria de estudo, cada
carta de Kubitschek de vez mais divulgada e pra-
ali veira é o retrato do seu ticada.

'

autor, a imagem de um ca- (Conclui no próximo número)
racter e de um tempera-
mento - e este constitui o

1I1111111111111ntlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllU\UII

segundo aspecto impressio- "'luncle 'leste jornal de

grande expansio em todo o

pals.

I �!2!��F!� c:������ I
- -

são as oficinas gráficas
que V. Ex.· deve preferir
para a confecção dos seus

lmpressos e carimbos

'relefone 69 Apartado 3
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de Vila Real de Santo António
,
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De 15 a 21 de Julho

Audaz . 95.820$00
Ramira. • . • •

' 92.990$00
Vulcão. • 84,350$00
Lestia '

• 76.530$00
Brisa. . 71 750$00
Infante . 67. 120$()0
Refregá. • 58 490�00
Triunfante. 52.870$00
Leste . . 46 4bO$00
Temporal . 45 090$00
Tufão . • . 44.220$00
Estrela de 'Maio 42.370$00
Loneeíçanita . 41.770$00
Raulito. . • 37.030$00
S. Flavio .

.• 37.030$00
Agaóão. . .• 36.030$00
Flor do Guadiana. 35 870$00
Maria Rosa. •. 34.320$00
Liberta. . . . . 30.970$(¡0
Perola do Guadiana. 27.98(;$00
Fernando Carlos. 27.800$00
Suestada 52.100$00
Janita . 22.100$00
Farilhão. 21.790$00
Norte . 21.710$00
Mirita . 20 620!OO
Nicete' . ]5.025$00
Alecrim. . 14.120$00
Sete Estrelas B.5tO$()()
Briosa . . 12.040$00
Flora . . 11.b50$00
Flor do Sul " 11.300$00
Estrela do sul.· 10.980$00
Dorita. 10 600$00
Fõia . • . 10.380$00
Alvarito.. 10.200$00
Bom Sucesso 10 200$00
Oeste . . 9.600$00
Bajo Nicete. . I. 9.280100
Restauração • 8.630$00
Pon Sul. . • 7.720$( O
Maria Benedito 7.240$00
Isa • . . 7 240$00
Nova Ariosa 7. Of 0$00
Vulcânia . 5.%0100
�mazona . 5.590�00
Brisa Mar . 5.150$00
Clarinha . 5.010$00
Costa Azul. • 3.740$00
Virgem te guíe. 3.130$00
Noroeste. . • 2.600$00
Praia Amélia . 2.600$00
Sol. . . . 2. 300$00
Lua Nova • • 2.080$00
Larose. . • 2.040!b00
Cruzeiro do Sul 6800$0

Total. • 1.427.015$00

ARMAÇÕES DE ATUM

Livramento. • . .

Barril • • • . •

Mêdo das Cascas. •

63.412$40
06 283$ZO
65.405$30

Presidente Kubitschek de Oliveira·

nante do histórico docu­
mento.

'. Com um sentido huma­
nístico que não é frequen­
te encontrar no Novo Mun­
do, o Presidente brasileiro
começa por evocar o tem­

po remoto e áureo em que
se devassaram os mares
desconhecidos, para logo,
com extraordinária ousa­

dia de visão, formular a

pergun ta alician te:
- Q ue mais bela tarefa,

na verdade, poderia irma­
nar, hoje, portugueses e

brasileiros do que uma ins­
tituição de sólida enverga­
d ura científica, consagra­
da a colocar os nossos dois
povos dentro do rigôr da
técnologia e da astronáuti­
ca modernas? Que mais
bela aventura para os dois
povos do q ue essa de se

"preparem para participar
das expedições que já se

projectam para a explora­
ção e domínio dos cami­
nhos do céu?
Isto é mesmo Kubitschek

- comentou, sorrindo, um

brasileiro meu amigo, ao

tomar conhecimento da car­
ta do seu Presidente. E é
mesmo. Porque parecendo
u m sonho é uma realidade
píTssfvel'. Porque já come-

Oliveira. Qualquer seme­

lhança entre esta carta e

as missivas que costumam
permutar os Chefes de Es­
tado ou de Governo - é

pura coincidência, não há
nela nada de formal, ou de
artificioso; não tem reti"
cências nem entrelinhas; é
de uma simplicicade e de
uma espontâneidade invul-

Como nos aDOS anteriores de­
ram Início as carreiras de csmío­
netas entre esta vlla e Monte
Gordo, no passado dia 20.
As carreiras são as se�uintes:
Partidas de Vila Real- 8.20 (a)

-900 (e) -1050 (b) -11,00 (b)
12,15 (II) - l5 1518) - 18,00 (a,-
1915 (,,) - 21,50 (II) - 22,50 (c) -
1,00 (c).
Parridas de Monte Gordo 8,55

(,,) 9 15 (II) - 1050 (a) - 12.45 (a)
t520 (b) - lõA5 (>I) -1400 (b) -
18,15 (a) - 20.00 (b) - 20 50 (a)-
22.00 (c) - 0,45 (II) - 2,15 (c).
(8) - Só se efectuam de 20 de

Julho a 20 de Setembro diária­
mente.
(b) - Só se. efectuam aos 00-

mingos, de 20 de Julho a 20 de Se­
tembro.
(c) - Só se efectuam às Quin­

tas-fefras, Sábados e Domingos de
tO de Agosto a 20 de Setembro.

D. Maria da Conceição
No passado dia 19 do corren­

te [atecen nesta oila no sítio das
Hortas, a sr» D. Maria da Con­
ceição, viúva, de 83 anos de ida­
de.
A saudosa extinta era mãe

das sr.as D. Rtta Correia Mon­
chique Betião, D.Maria da Con­
ceição Monchique. D. Ana Cor­
reia Monchique Ribeiro Alves
e dos srs. José Correia Mon­
chique, motorista marítimo,
Alexandrlno Correia Monchi­
que. residente em Negage Ango­
la, Ventura Victor Manuel Cor­
reia Monchique, mecânico, Luís
Correia Monchique, agente da
Policia de Segurança Pública
em Setúbal e António Correia
Monchique, funcion àr io da
Ag�ncia Consular de Espanha
nesta otta; e soara das ST.as D.
Muria Armandina Correia, D.
Otilia Salas Correia, D. Maria
Isabel Correia,' e dos srs. Raul
Filipe s-uao, proprtetârto, Ma­
nuel F. Ribeiro Alves, Iuncto­
nãrto público, e Gabriel José,
Agente da 1.' classe da P: S. P.
reformado.
As [amüias enlutadas apre­

sentamos senttdas condolências.

Peixe Diverso Apanhado
Por várias embarca-
ções. • 30 948$00

Total • . 1.709 540$00
I

Movimento de Navios no Porto
de Vila Real de Santo António
De 15 a 21 de Julho.

Bntrados :

TERCEIRENSE. Portuguh, de
1295 ton., de Lisboa, com caria em
trânsito,
MIRA TERRA, Português, de 563

ton., de Lisboa, vazio. ,

MARIA LUISA, Italiano, de 487
ton., de Portimão com tarifa em
bâ"sito. .

MARIA CHRISTINA, PortuguEs,
de 549 ton., SÃO MI\CARIO, de
1039 ton., e MIRA TERRA, de 563
ton •• todos de Lisboa, vazios.
DIONE, Português, de 746 ton., de

Setúbal com carga em trânsito.

Saídos:

sso MACARIO, com minério
para Lisboa.
TERCEIRENSE, com sal para os

Açores.
MIRA TERRA, com minério pa­

ra Lisboa.
MARIA LUISA, com conservas

para Génova.
MARIA CHRISTINA e SAo MA-

CARLO, com minério para Lisboa.

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

23 a 29 de Julho a Farmácia SIL­
VA. Rua Dr. Miiuel Bcmbarda ->

Telefone 64.

•

CHAvENAS DE CAF£
OUASE AMARGO

CONCLUSÃO DA 5 d PAGINA

da pedra lascada. Teríamos
de suster larga parte da in­
vestigação científica.
Rumo, pois, à verdade

que ela, como a razão, aca­
ba sempre por ter razão!
Mais atrás, nesta nota,

demos a entender que a ar­
te não se subordina nem à
moral nem a religião, - é
um mundo autónomo. S.
Tomás, porém, tem opinião
diferente da nossa, e não
queremos deixar de a apre-
sentar ao leitor. É esta.' «Se
uma arte fabrica objectos,
dos quais os homens não
podem usar sem pêcado, ô'
artista que fieer tais obras
peca, 'porque dá directa­
mente aos outros uma opor­
tunidade de pecarem(... j
Quanto às obras de arte,
das quais os homens podem
usar, ora bem, ora mal,
são lícitas, mas, quando,
de entre elas, algumas fo­
rem utilizadas, na maioria
dos casos, para mau uso,
devem, embora lícitas, ser

extirpadas da cidade, por
determinação do Principe»,
Teimamos em dizer que

a arte não é. moral, nem

imorat=mas amoral. Oque
é preciso é educar os ho­
mens de maneira a podem
apreciar as obras de arte
no plano da pura estesia.
Em vez de ser a arte a des­
cer, seja o homem a subir.
Aristocratieem-se os ple­
beus do espfrito, já que a

arte é aristocrática.

Cruz Malpique

((NOTÍCIAS DO ALGARYE»
VENDE - SE EM COIMBRA
n. T.".o.rt. Uel. & (!.' Lei'

L. da Portagem, 55

•

Câmara Municipal
DE VILA BElL DE SANTO INTÓNIO'

VENDA DE TERRENOS
Faz-se saber que no dia 6 de Agosto, pelas 15

horas, no edifício desta Câmara Municipal, procede­
-se a arrematação de 5 lotes de terreno, em hasta
pública, na Povoação de Monte Gordo, destinados
a construção urbana.

As plantas de localização podem ser observadas
na Secretaria Municipal, onde se prestam todos as

informações.

Carreiras de Camionetas

Entre'Vila R. �e �. António
E MONTE GORDO
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O PODERIO AEREO DI CHINA D� PEDDlt ;:l�:e:�a�a�I��:�¡��a�
BMBE)RH e0NSIDBRRVEL fundado em 30-6-1950

NI-O E' TI-O GRINDE· COMO SE IMAGINA Ex.:!e:o�OAli Gerente da Pensão Mateus
Vita Real de Santo António

EDITAL DIRECÇÃO DO DISTRITO
ESCOLAR DE FIRO

EM

João António da Silva
Graça Martins, Engenhei­
ro Chefe da Quinta Cir
cunscrição Industrial, faz
saber que Guilherme Cân­
dido de Brito, requereu li·

cença para instalar uma ofi­
cina de preparação de peixe
fresco, incluída na 2.a clas­
se, com os inconvenientes
de emanações nocivas e in­

quinação das águas, situa­
da na Rua Oliveira Martins,
n.' 44, freguesia e concelho
de Vila Real de Santo An­
tónio, distrito de Faro.
Nos termos de Regula­

mentos das Indústrias In­

salubres, Incómodas, Peri­
gosas ou Tóxicas e dentro
do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas'
interessadas apresentar re­
clamações por escrito, con­
tra a concessão I da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Cir­
cunscrição 'Industrial, com

sed-e em Faro, na Rua do,
Distrito de Faro, n ," 2-2.°
(Edifício da Mutualidade
Popular).
Faro, aos 11 de Julho de

1960

o artigo que se segue é o pri­
meiro de uma série de três ar­

tigos escritos pelo director da
UPI em Hongl(ong, Wendell
S. Merick, em que se descreve
a engrenagem Militar da Chi-

'na Continental

carência de combustível; não si­
gníñca isto que sejam incompe­
tentes - simplesmente, não têm
nada que se pareça com as horas
de võo de que podem vangloriar­
-se os aviadores da China Insular.
A força total da Aviação mili­

tar de Pequim corresponde a 5.200
aparelhos, distribuidos corno se­

gue.
Força Aérea - 2.600 aviões, in­

cluindo 1.600 caças a jacto, na

maioria Migs-17. Os demais são
Migs-19 supersónicos, antiquados
Migs-15 - fàcilmente derrotados
pelas Forças Aéreas norte-ame­
ricanas na Coreia - e 500 II -28,
bombardeiros bimotores. a jacto
que equivalem, mais ou menos, ao
B-45, bombardeiro ligeiro já con­

siderado absoleto.
Marinha: 600, entre os quais

550 caças a jacto e 200 bombar­
deiros a jacto.
A Força Aérea e a Marinha

constituem, na: verdade, uma for­
ça única, vísto que a segunda não
está equipada com porta-aviões.
Os aparelhos da Marinha têm ba­
se em terra pelo que não se com­

preende a existência de urna ar­

ma aero-naval.
Pequim fabrica presentemente

os seus próprios «jactos», além
de montar as peças que lhe são
fornecidas por países europeus.
Julga-se que há três fábricas chi­
nesas a fabricar aviões a jacto,
com produção total de 100 a 150
aparelhos por ano. E calcula-se
que esse número aumente de ano

para ano.

Os bombardeios têm as suas
bases em nove aeroportos, dis­
postos em arco ao longo do rio
Yangtsé, na China Central. Fo­
ram transferidos doSul do país
há três anos, quando os Estados
Unidos instalararn unidades de
mísseis «Matador» na Formosa.
Ficam agora fora do alcance dos
«Matador».
Normalmente, não existem

aviões estacionados na província
de Fukíen, que fica em frente da
Formosa. Os comunistas contruí­
ram urna rede de bases ali, mas
deslocaram-se para lá em unida­
des por prazos de urna semana a

dez dia, a fim de se farnãiarizarem
com as condições locais, mas de­
pois revezam-se.
A fim de alertarem a Força

Aérea da aproximação de aviões
inimigos, os comunistas monta­
ram urna extensa «linha terrestre
de lntercepçãos, que se estende
desde da peninsula de Camchatca,
ao Norte, até à ilha de Hainão, ao
Sul. O seu equipamento de Radar
é a primeira classe. E todas as

noites os pilotos chineses «preci­
pitam-se», quando se assinalam
aviões que se aproximarn.
Mas a verdade é que esses

«intrusos» prosseguem no seu ca­

minho sem serem- molestados,
porque os comunistas chineses
não possuem aparelhos capazes
de os abater. Perseguem-nos, e
certo, porém com natável falta de
êxito.'
Os especialistas da contra-es­

pionagem, .em Hongkong, estão
convictos de que, embora suplan­
tado em número, o poderia aéreo
da Formosa está apto a conter
os comunistas chineses. Admitem,
contudo, que poderiam surgir di­
ficuldades, caso os comunistas
pusessem todos os seus apare­
lhos no ar simultâniamente, para
atacarem a Formosa ou qualquer
outro país do Sudoeste Asiático.
Mas o ataque combinado de

Pequim não passaria disso - um

único e grande golpe. Duvida-se
seriamente da sua capacidade de
manter por algum tempo toda urna

série de ataques aéreos.
. ,

Quando porventura o lisboeta
sai da pitoresca e labirintica ci­
dade, para se ir refrescar com a

verdura dos campos e respirar a

plenos pulmões na vastidão da
planicie, ou nas alturas dos mon­
tes, descança,
Quando o faz na companhia de

gente amiga e alegré que sabe
ser camarada e sabe divertir-se,
rejuvenesco.
E quando o grupo alegre, des­

preocupado da luta do dia a dia,
esquecido de problemas da vida
.se lança por essas terras de Por­

tugal, aflóra nele o amor por es­

��e"'¡pequeno canto .à' beira mar

plantado »,

E se esse caminho for do Sul,
compreenderá o que levou o In­
fante ao seu voluntário desterro
'em tenas Algarvias, sonhando
com mais Sul.
Mas se o acaso levar os mais

deslumbrados viajantes a Vila
Real de Santo António, bem nos

confins do «canteiro» e lá se en­

contrarern rodeados de atenções
e gentilezas, corno aquelas que
nós fornos. alvos, por certo fica­
rão desejosos de gritar bem alto:
que correto, gentil e amável é o

povo português do Algarve.
O acolhimento que V. nos dis­

pensou sensibilizou-nos de tal
modo que nos é completamente
impossível olívídã-lo.
Vimo-nos na obrigaçãode atra­

vés desta carta, tornar concreto
os nossos sentimentos de sincera
amizade e agradecímento para
V.
Sem outro assunto subscrevo­

-me de V. Ex.a muita atenciosa-
mente.

.

Pelo G. <Os Leões da Cartis.
Porfirto Peisoto T. de Aguilar

Terminou a acção educativa
que a Missão Cultural do Dis­
trito. dirigida pelo professor
Carlos Alberto de Oliveira Fa­
gulha, exerceu durante este
ano lectivo por todo o Dlatr-i­
to. Percorreu umas 100 locali­
dades, tendo nalgumas feito
serviço mais de um dia.
Além da deslocação da Mis­

são Distrital, cada concelho
possui máquina de projecção

. própria e respecti vos filmes
que em todo o concelho exer­
ce também a sua missão.
Em conjunto com al; biblio­

tecas [á existentes, são ele­
mentos de alto valor para os

estabelecimentos de ensino,
para mestres e alunos, e popu­
lações locais, atingirem (I seu

fim educativo e patriótico.
Aguarda-se agora o próxi­

mo mês de Outubro para de
novo Iniciar a sua alta missão
de bem fazer a bem do ensino
e da Nação.

M\ CHINA Continental dispõe
A' de 2.450 caças, de bombar-

deiros a jacto e de urna re­
de de alarme extensa e moderna.
Contudo, os chineses de Pequim
vêem-se incapazes. de impedir a

continuação de võos dos chineses
da Formosa sobre o continente,
Este é o motivo oculto que

-existe por detrás das «sérias
"advertências» que Pequim já for­
molou 102 vezes, até agora, sobre
pretensas incursões dos Estados,
Unidos nos céus da China Conti­
nental e nas suas águas terríto­
riais' Nessas advertências há al­
go que soa corno que a chora­
minguíce queixosa de um menino
de escola a quem não permitam
jogar à bola com os rapazes mais
velhos ..

No entanto, não se deve subes­
timar o poderio aéreo de Pequim.
Os comunistas possuem muitos
aviões e um bom número de pilo­
tos competentes. Emfermam, po­
rém, da carência de coisas indis­
pensáveis para transformar urna

força aérea em arma militar de
respeito.
Os centros bem informados sa­

lientam os seguintes postos:
- A China Continental não tem

um aparelho equívalénte ao «Star­
fire. F-104 que os Estados Uni­
dos estão a fornecer agora à Chi­
na Insular, nem suficientes Migs­
·19 supersónicos para fazerem
frente aos outros tipos de avião
em poder da Formosa.
- Sofrem a falta de combustí­

vel: calcula-se que disponham de
abastecimento para 60 dias - o

que não duraria tanto tempo, se
rebentasse urna guerra aberta, a
não ser que a União Soviética lhes
enviasse fornecimentos de emer­

gência.
.

- Os seus pilotos têm falta de
trêino, sendo urna das razões a

VILARRE A lENSES: OLHÃO

I I:) E A l-
A PASTELARIA-LEITARIA das pessoas de bom gosto

� Completo sorrldo de b()I()J

.. fJpec�alidade em doces .-easi()nais
ATENDE-SE ENCOMENDAS PARA CASAMENTOS E BAPTISADOS
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CAUTELA

o Engenheiro Chefe da Circunscrição

João António da Silva

Graça Martins

Não nos cansamos ... não
nos cansaremos ...

Lã vinha a notícia: um me­

nino de 9 anos vendo um, ni­
nho na parede de um poço des­
ceu a apanhá-Io, desequili­
bron-se e morreu afogado.
Mães, fontes do amor, ensi­

nai a vossos filhos o respeito
pelos berços dos passarinhos
e vígfaí-os, vigiai-os sempre
que a Morte anda em desafio
convosco e vence-vos ao tue­

nor descuido que tenhais.

Se quereis engrandecer o

clube da vossa terra, ins­
crevei-vos para sócio do

LUSITANÓ fUTEBOL CLUBE

-

Leia o cNotícias do Algarve �

No Café Bar-Comercial
Rua do Comércio.

ma MG· 8

inteiramente NOVA ,
•

••••••••••••

•••

porque é ainda mais saborosa

.
'

••••••••••
... �.; .. _

.- .
•

••
•• I#VA...

•
• porque é mais saudável
•
•
•
•
•
•
•
•
� porque é leve para o seu estômago•

••
••
.. '

.. _ .-
•• • •...' .

IWA, ..

IIJVA...
porque é inteiramente vegetal

'#VA...

Cõiinhe com e �.�.!!.��� CHEFE
.-. fodos _louvarão _os seus pitéus!

.� -

........••..••....

-�CHEFE uma gordura vegetal



NOTicIAS DO ALGARVE4

CACETES
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RAINHA
SANTA

OE) enxeae E DR LEUeSMIR
PELA GELEIA REAL.

De 1 a 10 de Agosto, está ' gressam na Corporação dos
aberto concurso, para a admis-I' Oficiais da Marinha de Guer­
são de 58 cadetes para a Esco- ra, onde. todos. podem ter

la Naval do Alfeite sendo 40 ¡ acesso ate à categor-ía de ofi-·

para a classe de �arinha, 6 ciais generais. As' regalias fí-.

para a classe de engenheiros nanceiras dos cadetes sã� as

maquinistas navais e 12 para constantes. do Decret<?-lel n.O

a classe de administração na- 41.260, que Incluem alimenta­
val. Os candidatos a cadetes ção e fardamentos por conta

deverão ter 18 ou 19 anos de do Estado e uma pequena gra­
idade consoante se destinam tíficação mensal. As. Capita­
à primeira daquelas classes nias e Delegações do Algarve
ou às duas últimas podendo, prestam aos interessados to­

contudo, concorrer individuos das as informações sobre' a
com mais um ano de idade documentação a entregar e

que serão admitidos se houver mais pormenores do concurso.
vagas por preencher. Os
candida tos devem ter pe­
lo menos 1,64 m. de altura e

aprovação no exame do 3.°
ciclo dos liceus ou deter-mina­
das habilitações dos Institu­
tos Indústriais ou Comerciais.
Os cadetes das três classes

após um curso de 4 anos, in-

ATÉ

OS ANJOS

BEBEMl •••

E'-me grato apresentar,
sob a farina de introdução
a duas magníficas exposi­
ções, o aspecto original das
pesquisas que chegam aqui
a uma conclusão parcial e

temporária.
Por uma curiosa coinci­

dência, no momento em que
o Prof. Townsend Iraccio­
nava a Geleia Real, pes­
quisava eu, pela minha par­
te, as propriedades bioló­
gicas desta substancia; de

modo que, enquanto o Prof.
[I'ownsend atingia o apogeu
'universitãrio com o título
de. Prof. de Apicultura, a

«Vox pupili» se dignava
consagrar-se cofio ePai da
Geleia Rea!».
Por uma segunda coinci­

dência, enquanto o meu

eminente colega orientava
as suas pesquisas para o

cancro, eu -alargava o cam­

po das minhas próprias in­

vestigações neste sentido;
e foi assim q ue nos encon­

trámos em Roma, no ano

'passado, e pouco depois em
Toronto, para discutir este
sério problema que parece
ser hoje a questão número
um do género humano
Eis porque me sinto fe­

liz e profundamente eme­

cionado por me encon trar
:_ em comunhão de ideias
com o Prof. Townsend, em
Paris, neste magnífico mês
de Outubro de 1959.

B, de Beloejer

dúvida, muitos outros, num
futuro próxirno..

.

Grande número de desco­
bertas recentes de medica­
mentos activos é devido a

prod u tos naturais. Pode-se,
pot tan to, esperar encon­

trar um ou vários compos­
tos activos na Geleia Real.
Isto conduz-nos à parte es­

sencial desta palestra: a

actividade da Geleia Real
e do ácido Iü-hidroxidecí­
lénico extraído da Geleia
Real contra a leucémia e os

tumores neoplásicos.
'.

Om facto, observado há
alguns anos, acidentalmen­
te, levou-os a supõr que a

Geleia Real poderia contri­
buir para a luta contra a

leucémia e doenças afins.
Tempos depois, tivémos
ocasião de colaborar com

um dos nossos clínicos no

dominio terapêutico. A mi­
nistração oral da Geleia
Real, associada ao trata­
mento clássico, dava a im­
pressão de ter um certo
efeito sobre o doente leucé­
mico. Mas sabendo q ue se­

riam necessários anos de
experiência e grande núme­
ro de doentes antes de che­
gar a urna conclusão, deci­
dimos utilizar ratos para es­

tudar o problema.
As experiências i ncidi­

'ram sobre uma raça de ra­

tos brancos chamados
AKP, provenientes do Ros­
coe B. Jakson Memorial La­
boratory em Bar Harbour
(Maine), nos Estados Uni­
dos. Esta raça é particular­
mente sensível à leucémia
e s p o n t

ã

n e ac 800;0 destes
animais morrem de leucé­
mia antes de atingirem a

idade de 12 meses. Duran­
te o primeiro ano, esforça­
mo-nos por determinar o

efeito da Geleia Real sobre

o desenvolvimento da leu­
cérnia espontânea, Foram
ministradas aos ratos, por
via oral e injecções, várias
concentrações. Esse méto­

do, .contudo, não nos per­
mitiu chegar a quaisquer
conclusões, pelo que deci­
dimos continuar os nossos

trabalhos com a leucémia
transplantada, utilizando a

mesma raça de ratos.
.

Macerando o baço de um

rato morto de leucémia es­

pontâ.nea numa solução sa­

lina de ·«gey., obtinhamos
suspensões celulares que
eram em seguida injecta­
das, por via subcutánea, em
ratos de 5 a 6 semanas.

Após 5 a 10 reinjecções,
os ratos morriam de leucé­
mía nos 15 dias seguintes
à reinjecção, Juntámos, às

suspensões celulares, Ge­
leia Real completa, diver­
sas fracções de Geleia Real,
ácido cítrico «standard», ou
ainda ácido Iósforico, «tam­
pones», O pH era determi­
nado, depois a mistura agi­
tada e imediatamente inje­
ctada por via subcutânea
uma dose de 0,2 ml por ra­
to, recebendo cada um dois
a cinco milhões de Células,
medidos no hemacitórne­
troo O critério empregado
nestas experiências era o

da sobrevivência: ou a leu­
cérnia se desenvolvia, ou,
pelo contrário, havia pro­
tecção contra a doença.
Cada rato morto era ana­

lisado a olho nu e ao mi­
croscópio, cortes do fígado
e do braço permitiam deter­
minar a amplitude da iníil-'
tração leucémica.
Os estudos dos tumores

foram dirigidos pelo Dr. J.
F. Morgan, sobre S tipos de
tumores ascíticos: o Iinfo­
sarcoma 6 C.B HED, o car­

cinoma de Erlich e o car­

cinoma mamário TAS. O
método empregado no caso

dos tumores era análogo ao

empregado para a leucemia,
mas as Células eram injec­
tadas no peritoneu e reco­

lhidas por punção intrape­
ritoneal.
Cada experiência durava

90 dias. Pôde constatar-se

que as fracções de Geleia
Real- à excepção do ácido
solúvel no éter-só dava

pouca ou nenhuma protec­
ção, sucumbindo os ratos

quase ao mesmo tempo que
Um profeta dos muitos que os testemunhas. Em con­

por aí se encontram, vaticinou trapartida, os que eram
o fim do Mundo para 14 do tratados com Geleia Real
corrente. Ehouvequemoacre-

ou por uma quantidadeditasse,. ,

d 'd IAfinalo fim do mundo não equivalente e áci o so ú-
acabou e se algum dia acabar. vel no éter, sobreviviam ao
não sera pela força dos ho- fim da experiência, tendo
mens nem pela sua maldade sido totalmente protegidos.cada vez mais refinada.
Recolhamo-nos na nossa O ácido solúvel no éter

mesquinhez, pese embora mui- foi isolado sob a forma de
to à nossa embófia, e peçamos cristais.
perdão a quem assim ofende-
mos com o nosso arreganho. (conclui no próximo número)

"
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V IL A N O V A D E G A I A
VENDE-SE EM LEIRIA

.

na Papelaria VITAL
Visado pela Comissão' de Censura
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SE.GURO

POPULAR

VIDADE

segure o seu filho
com urn

Seguro
'Popular
Dotal

Actividades da Geleia Real con­
tra a leucémia experimental e

os Tumores Cancerosos
de Vida

Por O. f. Townsend

. O papel desempenhado
pela Geleia Real no desen­
volvimento das abelhas­
-mestras e o "interesse sus­

citado pelos trabalhos do
Sr. de Belvefer, incitaram
os investigadores a tentar
numerosas experiências te­

r ap
ê

u ticas nas diversas
partes do mundo.
A Geleia Real é uma su­

bstâ.ncia muito complexa.
Demonstrou-se já que con­

tém elementos jamais iden­
tificados noutras substãn­
cias, ou em maiores quan­
tidades do que se teria pen­
sado. Citemos, a título de
exemplo, o ácido 10-hidro­
decilénio, que constitui
pouco mais ou menos BO a

850¡O da fracção solúvel no

éter, a pteridina, desco­
berta por Butenandt, uma
forte concen tração de ace­

til-celina e de ácido pan to­
tén ico. Encon trar-se-ão, sem

As MÃES

5o$oP
pOl" mes

A noticia vinha ha dias nos

grandes diarios: um menino
meteu a cabeça num buraco
do soalho e morreu asfixiado.
Tamanho horror em linhas

singelas.
Não nos cansamos de conti­

nuar a proclamar: - cuidado
mães com os vossos filhos!
A morte espreita e são dela

os vossos tesoiros se vos des­
cuidardes,

companhia de seg�ros
,

IMPERIO
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VATICINIOS
Agente em

Ylla Beai de Sto. Bntónlo:rua Garrett, 56 - Lisboa

Aurélio �e Brito [IemenU
Rua Jacinto José d'Andl'ade, 61

TELEFONE 85

,
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Pela Geleia Real de Abelhas pura estabilizada
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Outras Indicações: Atraso de crescimento, atraso escolar, falta de apetite, fadiga pré-púbere, enfra­
quecimento físico e mental, insuficiência sexual, depressão nervosa, envelhecimento prematuro
fadiga rápida, perturbações devidas à nutrição e indiferença pelo mundo exterior

Em lodos os casos: Acção de euforia, regresso da alegria de viver.

Peça literaturas científicas, completamente grátis, e conhecerá as poderosas virtudes da

GELEIA REAL ESTABILIZADA APISÊRUM
Ã VENDA NAS FARMÃCIAS .

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL CONTINENTAL INSULAR E ULTRAMARINO

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.A
RUA DE D. ESTEFÃNEA, 167-A

... 1580A I J A. HONRADO & CALLADO, I.IlA
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e 1\ PB CANTONEIROS

AMARGO
OB o CANTO DOS PEQUENINOS

C\
s meninos conhecem

J a raposa? Não é

aquela q ue às ve­

zes, por engano, trazem dos
exames. Não. E' das outras,
das que vivem pelos matos
e bosques, que eu falo.
Das que têm uma linda

pele e um farto rabo, lam-

QUASE 4-\ {tAPOSA lAOli'IA
Pelo Dr. Cruz Malpique

IRONIAS CATEDRÁTICAS

Um professor universitd­
rio (já falecido) empregou
esta linguagem irónica:
"O Estado ouviu dizer

que a personalidade congé­
nita depende das glându­
las, dos nervos, do sangue,
da sua dose e constituição,
e que tudo se pode saber
pela análise dos testes, in­
dices, etc., e tudo se pode
modificarpela mecânica ou
pela química, e aceita a

sugestão. O menino não es­

tuda? É a célula do esfor­
ço que está atrofiada. Com
umas injecções modifica-se
a célula. Se é desobedien­
te, é porque alguma glân­
dula endócrina está desar­
ranjava. Em seguida, pas­
sa-se à escolha da profis­
são. Pesa-se-lhe a inteli­
gência, mede-se-lhe a von­

tade, determina-se-lñe o ín­
dice da atenção e, tudo so­

mado, dá um número a que
corresponde uma profissão.
Depois, e sempre a seguir,
tudo são índices, testes, in­
jecções, preparados farma­
cêuticos, etc.»
Que o barbeiro ali da es­

quina, de navalha na unha,
onde tesoura alçada sobre
a gaforina do freguês, fi­
zesse estas ironias, estaria
bem. Mas que fosse um pro­
fessor universitdrio a fazê­
-Ias, é que está muito mal.
Para este senhor profes­

sor, o conhecimento da fi­
siologia e da psicologia do
aluno, da criança, do can­

didato a esta ou àquela
profissão, é coisa que não
conta. Aluno, criança, seja
quem for, são entidades
abstractas, e não criaturas

INOÚSTRI ... S LEvrn PORTUGUES .... LOA. S"'CAV£M

[Para os meninos que têm de fazer exame]psicossomáticas, b in ários
corpo-espírito, o corpo com

ressonância no espírito, es­
te com repercussão no rico
corpinho. Glândulas endó­
crinas? Uma fantasia de
médicos que melhor fariam
em ir aguçar palitos. Tes­
tes? Uma coisa qualquer
inventada por uns maduros
que melhor fariam em dar,
com a cabeça nas paredes.
Nervos, sangue, etc., etc.?
Isso nada conta, porque os

meninos e os não meninos
são puras abstracções;

Se dissessem a esse se­

nhor catedrático que não
há pedagogia eficiente, se

não assentar- no conheci:"
menta da psicofisiologia-do
educando, no conhecimento
do meio familiar ou social
em que vive, ele dará um

jeitinho de desdém aos lá­

bios, e, muito superiormen­
te, dirá, ex cathedra: isso
da pedagogia é a ciência
com a qual ou sem a qual
se fica tal e qual ...

DÚVIDA, VERDADE &. c.a

GASOSA

bem-se por um frãngão ou

cordeirinho e à sobremesa
não .desdenham corner um

cacho de uvas ou figos.
Pois estava uma dessas

raposas, em tarde calmosa
de verão, sen tada à sombra
de um penedo e abanava-se
com um ramo verde de pi­
nheiro, Abanava-se e pen­
sava.

E' que naquele dia os ho­
mens estavam de guarda às

vinhas, os cordeiros anda­
vam debaixo da vigilância
dós pastores e os cães e as

galinhas não saíam dos

alpendrados com a filhara­
da em volta.
Mau dia aquele que não

dava para levar um palito
à boca e já na véspera fora
quase de completo jejum.
E a pobre da raposá deva­
neava enquanto o estômago
chamava por alimento.
Lembrava-se de quando era

pequenina, muito pequeni­
na ao colo da mãe e as ir­
mãs, em volta, saltavam a

brincar, O pai raposão lá
andava por fora nas voltas
da vida, em busca de boca­
do onde ferrar o den te e

trazer para a família q ue o

esperava ansiosa.
Tão bem e tão valen te o

pai que, quando ria às gra­
ças dos seus meninos, mos­
trava uns dentes velhos e

grandes. A casa era um

pouco acanhada e escura,
na tuca de uma velha oli­
veira e havia sempre o ris­
co de darem com ela prin­
cipalmente por causa do
cheiro que lhes safa do

corpo.
A mãe bem recomendava

(Conclui na 2.· página)

Vai uma corrente de huma­
nização do trabalho por todo
o Mundo.
Dão-se maiores folgas ao

trabalhador. escolhem-se para
a realização das suas fainas as

horas mais propícias- Só o po­
bre cantoneiro tem o seu ho­
rãrio marcado pelo nascer e

pôr do sol.
Quem percorre as estradas

sob o calor tórrido ou debaixo
da inclemência das chuva. lã
encontra o trabalhador solttà-
rio.

'

É tão mesquinho que nin­

guém o enxerga?

esteja estabelecida, mas há
uma condição a que tem de
suõordinar-se, e é a de que,
sempre que a. sua dúvida

possa trazer fundas pertur­
bações, não a tornar públi­
ca em termos de sugestio­
nar».
Não está bem. Há aqui

uma contradição. A ciência
vive da lerdade e para a

verdade. Se tem dúvidas so- ��
bre afirmações consagra-
das, é de elementar probi­
dade intelectual apresentá­
-las. Se as calasse, prati­
caria uma traição à deon­
tologia da investigação, O I

rei, diz o rifão, manda se- \

guir, não manda chover. A
ciência, oar seu lado, man­
da servir a verdade inte­
gral, não manda por-lhe
reservas. Traga a verdade
as perturbações que trou­
xer, nunca poderá (sobre­
tudo não deverá) ficar aca­
capada debaixo do alquei­
re das suas possíveis resso­

nâncias negativas.
A verdada científica, do

mesmo modo que a arte,
constitui um mundo autó­
nomo. Da arte se diz: é,
não serve. Não está ao ser­

viço da moral, da religião
ou da política. O artista
cumpre, na medida em que
cria a beleza. O investiga­
dor científico, por sua vez,
cumpre, na medida em que
descobre e demonstra a ver­
dade.
Nunca se sabe, por ante­

cipação, a ressonância ne­

gativa que possa ter esta
ou aquela verdade científi­
ca. Ora, se fôssemos a ma­

tutar no que pudesse acon­

tecer de mau - ainda ago­
ra aí estaríamos na idade

Diz alguém: «compreen­
de-se que o investigador to­
nze por base das suas in­
vestigações a dúvida, mes­

mo sobre alguma coisa que

,�, .* GRANDES (60 X SS emri )

,�,_ * PERFEITO ACABAMENTO
",/\,;Z_

* ENXUGAM DEPRESSA

Encha as gavet�s da sua cozinha com mais esta

esplêndida oferta Orno - panos de algodão de boa
qualidade' que enxugam num instante. já embainhados

e com azelha para pendurar. Aproveite já esta oportuni­
dade! Estes panos de cozinha. de belo tecido branco com

barras de cores fixas (azul. vermelho ou verde). são uma bela
oferta de que as donas de càsa sempre precisam,

Por cada um destes panos de cozinha, só 2$50 e 3 tampas
grandes (ou 6 normals, ou excepcionàlmente, 1 gigante) de Omo.

8eJa económIco

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

"

TlrO�nAf%A 30COnnO
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO, ANTÓNIO
Telefone 59 Apartado 3

(Conclui na 2.· página)

unos

ATENCÃO
,

Só são válídas as, tampas
de cartão com as palavras:
"para abrir carregue aqui"
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d d Desta batalha de bem-fazer éproduzi o retempera os os müs-
principalmente usufrutuária a ei­culos; seria de maior volume e de dade de Lisboa e já por muitosmais aperfeiçoada Qualidade. O

operário diligente e sadio é o jne- anArgumas empresas acarinhamlhor cooperador das empresas. f dO Que em seu beneficio fizerem, Oil ilhes os seus operários, com

em beneficio delas reverte.
marcado destaque Para a C. U. F.,
e as forças armadas também jáE não seriam só estâncias de têm para os Hlhos dos seus com-(CONCLusIo DA lo" PAGINA)" trepouso junto ao mar; para ou ros ponentes algumas estâncias de re-do Porto, as conñectdas mais aconselhado estará o repou- pouso.

classes de ginástica do Clu- so nas mates, Mas muito mais se torna precí­
be Náutico, constituidas Se isto se refere.a adultos mui- so fazer para acudir a todos que

tos mais carinhos e cuidados nos necessitam,
'

por crianças, senhoras e devem merecer as crianças. Nesta Quantos milhares de criançascavalheiros, onde foi de- corrente leva o pendão do altruis- vivendo no interior nunca viram o
monstrada mais uma vez mo o Século com a sua profíclen- mar de cujos ares carecem para
a força de vontade dos as- te, 'colónia balnear de São Pedro o seu desenvolvlmento robusto e

do sr. dr. Ferreira de Almeida, SO,C,iados do Clube Náutico, do Estoril, onde, amalmente, al- quantos dos que vivem à beira-
descerrou o medalhão do home- -mar precisam dos ares fortale-
nageado, que estava coberto com cuja acção está sendo lar- cedores do campo, para onde não
a bandeira nacional. gamente comentada em' tó- lhor do seu esforço no sen- podem ir.
OSr. Conselheiro Dr. João Ber- do O Algarve, como exem- tido de ampliar a já vasta As praías do Algarve estão índí-

nardino de Sousa Carvalho, num plo de persisténcia e de sa- acção cultural do popular
cadas para receber crianças que

r precisem do ar iodado.brilhante ímproviso, enalteceu as lutar valor educacional nes- clube. O seu mar é, geralmente, umexselças qualidades do homena-: ta vita.
'

. Em números magnifica- .lago remansoso 'que não demandageado, pois o conhecia desde «me- J'
d d

.

dnino» e, j'á depois de Homem, viu A segunda noite do Fes- I mente executados foi-nos cui a os especiais e segurança.
.. . .

d
As suas águas são de uma tempe-semp're em Lyster Franco, a ver- tival, fOI inteiramente pre- dado apreciaro-que e me- ratura suave. Brincam, saltitam,dadeira personalidade de um AI- enchida pot uma magnifi- lhor tem em representação chapinham, as inúmeras criançasgarvio são e sincero amigo do

c demonstração de jud [ud e P rtueal que as procuram e estão em des-seu torrão,' por, isso, a homena-ao, o o m o ,., '" .

teve a eentil r' A Cl b N� t' canso suas familias.gem que lhe estava prestando, era que' eve a gen I par tctpa- o u e au ICO as nos-
Monte Gordo, nossa vizinha,legítima e justa a todos os titulos. ção do Clube de judo de sas felicitações, fazendo Que está 8 valorizar-se com insta.

Ainda a anaItecer e eloqiar o Beja capitaneado pelo votos para que o ano que ções dignas, recomenda-se pelashomenageado, usaram da palavra grande amigo da nossa vi- segue seja tão rico em de- águas tranquilas e límpidas, pela
os seguintes oradores: Ascensão la sr. Francisco Maria da monstrações de ginástica areia fina que mergulha pelo mar
Contreiras que, considera () Dr. sem' desníveis acentuados, pela
Lyster Franco o arauto primeiro Crue Martins, que ao Clu- como até agora nos tem si- mata extensa e frondosa a Que se
na íntransigente defesa do Algar- be Náutico tem dado o me- do dado a apreciar. encosta. O seu parque de campis-
ve, cantor maravilhoso das bele- mo é já conhecido e procurado
zas da sua terra; jornalista Gen- não só por naturais mas até portil Marques, em seu nome pessoal ALUGUER DE AUTOMO'VEIS SEM CONDUTOR estrangeiros.
e do Grémio da Imprensa Regio- .

' Nu ano que passou acamparamnal: Cristiano Lima; Barros Quei- nela colónias infantis de Alcou-
rõs, Director da Delegação, em IITÁÇÁV [)I II�VIÇ() PI�MANI,NTf tim (de Que então fizemos uma
Lisboa, dó jornal -Mundo. Portu- reportagem) e Mértola; esta já
guês», do Rio de Janeiro e Luis 'STANO DE V ENDAS, com alguns anos de permanência.Sebastião Peres, Dr. Maurício Que os que podem auxiliem os
Monteiro, Escritor Assis. Espe- O F 'I C :I N A S que necessitem nesta cruzada de
rança;' Arnaldo Martins de Brito, reconquistar ou robustecer a saü-
Drs. Alberto Iria e Sentobb Se-

C O A de. ,É chegada a época própria e
querra e por- último o olhanense M L '

se este ano já não puder ser, fir-
José Calé, mem o propósito de ser. para o

Por último usou da palavra o Av. Alvares (jabral, 45-6-IJlS80A ano que se segue.
homenageado que, num brilhante
improvise, e emotivo, agradeceu Telefones 680160-688525
a homenagem e as palavras ami-
gas que os seus amigos, e tantos
eles eram, lhe tinham dirigido
afirmando: «Continuar, porque
(Jale sempre a pena batermos pe­
la nossa terra ••
No Final o Dr. ·Mário Lyster

Franco recebeu calorosa ovação.

HOMENAGEM
ao dt· Mário Lyster Franco

(Conclusão. da 1.- pãgma)
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INAUC;U�ÂÇA()
DO EDIFÍCIO DOS C. T. T.

na Luz de Tavira
Com a presença do sr.

Correio-Mór e das entida­
des concelhias, inaugurou­
-se ontem na Luz de Tavi­
ra o moderno edificio dos
C. T.T.

UMA PRAIA DUnnHUmA
16/é\@@à

(Conclusão da 1.- pâg1na)
rlstica deste pequeno recanto que
reune as condições de vir a ser,

uma praia não menos frequentada
que qualquer outra da n08sa pro­
víncia.
Não tem casino, mas em contra­

partida o sossego é abso.luto, par­
te da po.pulação dedica-se à pes·
ca, existindo. vendedores de peixe,
artigos horticolas, não faltando as
mercearias já abastecidas de um
bom sortido, e com a possibilida­
de de se conFeguir casas para alu­
gar nesta quadra.

'

Pena é que ninc;¡uém se tenha
ainda interessado pela sua explo­
ração, mas estAmos certo.s que tal
se verificará bastando pOr agon.
que a nossa praia sf'ja conhecida
pelos turistas, ficando a seu carg'o
as devidas referências que na ver­
dade possue.

A. S. Domingos

L. S. P.

Sarau de Ginástica

nageado, com o causídico, profes­
sor, escritor e jornalista. Foi uma

ñgura de alqarvío, oferecendo-lhe bela peça de oratória, a que o Dr.
um medalhão em, bronze .com a Guerreiro Murta leu, evocando
sua efígie, trabalho primoroso do os tempos de -rnenino», de ado­
grande amigo do Algarve, o es- lescente, até ao Homem de hoje;cultor Raul Xavier;' afirmando: ser o dr. Mário LysterO expedíente que era bem nu- Franco tim Bom e Grande Algar­
meroso, pois ultrapassou de uma vio, pioneiro do regionalismo na­
centena de cartões e telegramas, clonal; jornalista dos mais vígo­todos' eles a significar a muita rosos e in eligentes que o Algar·admiração pelo homenageado e ve conheceu nestes últimos tem­
�preço às suas. e)(u�erantes qua- pos. Terminado o díscurso do
hdades de regionalista e de ex- orador oficial desta reunião con­
trénuo combatente pelos preble- fraternizante toda a assistência
mas. da sua província:. Procedeu I de pé, dispen'sou, ao ho.:oenagea:à leitura o sr. Joaquim António do, uma calorosa ovação. ,Nunes.. onde, entretantos telegra- O orador a seguir, foi o sr. Ma­mas.Figuravam os enviados pelas jor Mateus Moreno, figura de re­

s�g�lntes entidades: Governador levo nos meios regionalistas do
CIvil do Alga�ve; Pep�!ado pel? País algarvio, dos mais ilustres
Algarve, E_ng. Sebastião Rami- da colónia, na capital, que há
res; Embaixador, da Alemanha, muitos anos vem com acrisolado
em Lisboa, presidentes das Câma- carinho e amor �o torrão que o

ra� de Faro,. de Tav!.ra. de Mon- viu nascer, dirigindo os destinos
chique, de VIla do �ISpO! de Lou- da nossa Cassa Regional, em Lis­
I�, directores dos .Jornais algar- .boa. Teve este orador, que é um
víos, «Povo AI�arvlO», «Jornal do dos grandes amigos do hornena­
Algarve», .Notlc!as do Algarve», geado, palavras de ,

..entimento es­
«Folha do Domingos, e «A Voz piritual e de enaltecimento parade Loulé»; da Venerável Ordem .com o Dr. Lyster Franco, procla­da Senhorado Monte d� .Carmo, mando ser esta festa; aquela jus­d_; Faro; dos Poetas Em!lla?O da ta e merecida homenagem devida
Costa e Marques d!l. Silva, dos 'a quem, tanto tem feito pela pro­
Padr�s Carlos. P�tncJO e �adre víncia algarvia a nossa terra; porMartins de Oliveira, de Aljez�r isso ali estava a testemunhar-lhe
que en�JOl! um belo Poema, estí- o seu muito apreço e admiração.lo henriquino, que fOI declalT!ad_o' Leu o sr. Major Mateus Moreno,
pelo dr..Rafael de Sousa Calxe!- uma carta que a prestigiante fi­
ro: Presidente da Comissão adm!- gura de algarvio, o sr. dr. Júlionístrativa das Caldas de Monchí- Dantas eminente académico Pré­
q!-,e; do sr. Eng," Amaro da. Cost�, sidente' Honorário da Academia
director, dos Serviços Hidráuli- de Ciências lhe enviou para ser
cos! Dr. Alberto de Sousa, sr. An- lida na festa ao Dr. Lister Fran­
tónio Santos, Agente Consular da co. Toda a assistência se asso­
Franç�, em Faro; 40s médl�os ciou às palavras do ilustre laco­António Balté e Montz Nogueira, brlgense Doutor Júlio Dantas,de Faro; Ge�eral Leonel Lopes e dispensando eloquente ovoção aoesposa; A:lmlrante Armando Re- sr. Major Mateus Moreno. Acto
bor�do; Pintor José Campas, de continuo este senhor em nome
Pans; da Shell Portuguesa, Dr. ' ,

Juiz Avelino Faria; e tantos ou-•
tros.

Após a leiturado expediente, o
presidente da Mesa sr. dr. Ama­
deu Ferreira de Almeida, iniciou
os brindes, começando por enalte­
cer a muita amizade que o liga ao
dr. Lyster Franco e pelos altos ser­
viços prestados ao Algarve, o tinha
levado a oferecer-lhe este almoço,
o qual só hoje tinha podido ser
realizado, devido ao desastre que
o arrastou do convívio dos ami­
gos, durante uma temporada. Mas
sentia-se satisfeito, por ver em
volta do seu grande amigo e Gran­
de Algarvio, o escol da colónia da
província de João de Deus, em
Lisboa. '

Em seguida, usou da palavra
outra prestigiosa figura de alqar­
'Ilio, o Prof. Dr. Guerreiro Mur a,
que proferiu um notável discurso,
pondo em foco a figurá do home-

VISITA MINISTERIAL
A PADERNE

de dístração, Pena é Que a visto­
ria e-teja a demorar tanto tempo,
pois há mais de um mês que este
está em condições de dar espectá­
culos estando o proprietário im­
possibllitado de ter lucros .e os

habitantes, de assisterem Il ses­
sões de cinema.

(Conclusão da l.- pãgtna)
nião e onde foram debatidos di­
versos assuntos entre os Quais o
da construção de uma nova sede,
a substituir a actual Que não tem
condições. Depois visitou as vá­
rias dependências da referida Ca­
sa do Povo, ficando muito admi­
rado pelo. facto de uma povoação
tão populosa como Paderne não
ter ainda energia electrica, ofe­
recendo-se sua Excelência para
contactar com as entidades com­

petentes, a fim de se resolver tão
desejado benefício. Seguidamente
despediu-se de todos os presentes,
estando ainda falando. por alguns
momentos com o sr, Francisco da
PHI rna, Presidente da Assembleia
Geral da Casa do Povo, e retirou­
-ml até Albufeira onde esteve ins­
t lado na Colónia de Férias Dr.
Theotónio Pereira, há dias inau·
gurada.

Desastre de Viação
No passado dia 15, pelas 10 ho­

ras, Quando selluia na 8ua moto
na estrada do Moinho Novo, e ao

descrever, uma curva, já próximo
desta povoação, foi embater con­
tra uma carro.ça, o sr. Serafim
Rodrigues Zurr!Jja, de 47 anos,
feitor tlgrlcola do sr. António Li­
baneo Correia, e morador na

Quinta da Boa· Vista e Madalena,
ficando em estado grave. Foi
transportado imediatamente para
o ho.spital de Loulé, onde exalou
o último suspiro.

'

Deixa viúva fi sr.' Júlia Gonçal­
ves·Hdlo.·Lomo Zurrajfl, e era pai
do sr. Jusé Teixeira Zurraja de
18 ano.s, estudante, atualmente
nos Estados Unidos da América
em viagem es estudo e da menina
Ana de Lourdes Teixeira Zurraja,
de 20 anos estudante universitá­
ria, Esta morte causou imenso
desgosto, nesta localidade, onde
a vítima era muito admirada pe­
las suas Q'ualidades morals e de
tr"balho.
À famma enlutada os nossos

sentidos pe!'âmes.
Cine·Esplanada Padernense

Encontram· se concluídas as
'obras do cinema local, que é do­
tada das mais modernas instala­
ções, e considerado a 2,& melhor
do Algarve obra esta que nos ale­
gra em virtude de não temos meios

Obras na Igreja
Estão-se a efectuar, obras na

istreja local. entre as Quais, se sa­
lienta, a colocação dum novo te­
lhado, a substituir o anterior que
estava em péssimas condições.

C.

•

Biblioteca Municipal
(Conclusão da 1.- pâg1na)

damente devorados numa

ansiedade i ustificável d e
cultivar o espírito e de por
uns meses afastá-lo doper­
nicioso juizo do futebol qu'e
embrutece as mentes e fe­
cha o espírito numa prisão
negra onde só se ouvem ecos

de paixões desenroladas
num campo de luta que
muito longe de servir uma

causa nobre que represente
desporto, está fortemente
alicerçado no campo co­

mercial.
Finalmente, e por tal ma­

terialização luta o nosso

Jornal desde a sua funda­
ção, vai ser aberta ao públi­
co numa das dependências
do antigo café Centeno, no
ponto mais central da Pra­
ça Marq uês de Pombal a

Biblioteca Municipal, que
vem preencher uma lacuna
que há muitos anos era ne­

cessário fazer desaparecer.
Aos dirigentes camará­

rios que poderem tornar
realidade esta necessidade
cultural da nossa popula­
ção, as nossas felicitações.

Anuncie neste jornal de grande
expllnsão em todo o Pars.
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...mas O dela
tem a brancura OMO!

I
I'

._r"'!

Ela fica tão contente quando as pessoas no·

tam que a sua ro.upa está realmente bem

lavada, mais branca. Ela sabe que a maior

parte das pessoas aprecia as bo.as donas de

casa pela brancura da sua roupa, e é por lS80

que ela usa sempre Orno.. Lavada com aquela
espuma abundante e eficiente de Omo a

roupa fica tão bonita e bem cuidada-':'(:om a

brancura Orno. E dura mais tempo! Omo faz

sózinho a maior parte do trabalho. da lava'

gem; por isso poupa tanto a roupa. Só Orno

deixa a roupa como ela quer - bem lavada.

perfeitamente livre de toda a sujidade, Impe'
cAvelmente limpa e por Isso, mats branca!

branco!
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